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RESUMO 

 

O crustáceo é uma categoria importante dos produtos aquáticos, não unicamente pelo 

seu grande valor nutritivo, mas como também por fazer parte de iguarias finas. A 

produção de espécies nativas de água doce tem sido reconhecida como modelo de 

produzir crustáceos com baixo impacto ambiental, porque apresenta várias 

vantagens, maior resistência às doenças, maturação e larvicultura, independência da 

água salgada e sistema de produção compatível com pequenas propriedades. 

Objetivou-se analisar os recursos bibliográficos referente aos camarões 

Macrobrachium rosenbergii (DE MAN, 1879) e Macrobrachium amazonicum 

(HELLER, 1862), na perspectiva de suas sobrevivências no meio natural, as 

demandas comerciais e os problemas causados pela introdução da espécie exótica 

M. rosenbergii na Amazônia. Apesar da abundância de espécies nativas com 

excelente potencial pesqueiro e boa aceitação comercial como M.  amazonicum, 

espécies exóticas a exemplo de M. rosenbergii têm sido introduzidas para fins 

comerciais de cultivos aquícolas, provocando riscos ecológicos, sanitários, ambientais 

e de mercado às espécies nativas. Embora sejam poucas as informações que definam 

os impactos aos camarões nativos, as diversas doenças e o potencial reprodutivo, são 

um dos componentes de maior importância a causar prejuízos para as espécies 

nativas.  
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PRESENCE OF THE EXOTIC SPECIES Macrobrachium rosenbergii CAUSES 

RISKS TO THE SHRIMP Macrobrachium amazonicum NATIVE OF THE AMAZON 

 

ABSTRACT 

 

Crustaceans are an important category of aquatic products, not only for their great 

nutritional value, but also for being part of fine delicacies. The production of native 

freshwater species has been recognized as a model of producing crustaceans with low 

environmental impact, because it has several advantages, greater resistance to 

diseases, maturation and larviculture, independence from salt water and a production 

system compatible with small properties. The objective of this study was to analyze the 

Macrobrachium rosenbergii (DE MAN, 1879) and Macrobrachium amazonicum 

(HELLER, 1862) prawns from the perspective of their survival in the natural 

environment, the commercial demands and the problems caused by the introduction 

of the exotic species M. rosenbergii in the Amazon. Despite the abundance of native 

species with excellent fishing potential and good commercial acceptance as M. 

amazonicum, exotic species such as M. rosenbergii have been introduced for 

commercial purposes of aquaculture, causing ecological, sanitary, environmental and 

market risks to native species. Although information that defines the impacts on native 

shrimp, various diseases and reproductive potential is not very important, it is one of 

the most important components that causes damage to native species. 

 

Keywords: Aquaculture. Freshwater shrimp farming. Ecological, health, 

environmental and commercial risks. 

 

 
 
 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Cammarus expressão origem latina para camarões, são crustáceos, que 

chegam a 8.500 espécies integrantes da ordem Decapoda – possuem os cinco pares 

de pereópodes “pés transportadores” localizados no meio do corpo - ordem a qual 

também pertencem os siris, caranguejos e lagostas (COSTA, 2016). Os decápodas 

são subdivididos em duas subordens, onde seus representantes se diferenciam 

basicamente quanto ao tipo de reprodução onde as fêmeas dos Pleocyemata incubam 
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os ovos nas cerdas pleopodiais, enquanto que as dos Dendrobranchiata os liberam 

diretamente na água (FREIRE et al., 2013). 

A Subordem Dendrobranchiata é dividida em duas superfamílias, Penaeoidea 

e Sergestoidea. A subordem Pleocyemata é dividida em sete infraordens; os 

representantes da infraordem Caridea encontram-se distribuídos em 36 famílias com 

aproximadamente 3.500 espécies, das quais a família Palaemonidae abrange alguns 

dos camarões de água doce, que se destaca pelo grande número de espécies; cerca 

de 140 espécies ocorrem no continente americano e 60 espécies no Brasil (FREIRE 

et al., 2013).  

De acordo com Lima et al. (2018), a família Palaemonidae é subdividida em 

três subfamílias. Algumas espécies da subfamília Palaemoninae apresentam grande 

porte, entre elas, Macrobrachium carcinus (LINNAEUS, 1758), Macrobrachium 

americanum (HELLER, 1862) e o Macrobrachium rosenbergii (DE MAN, 1879). Cerca 

de 33 espécies deste gênero ocorrem no continente americano, dentre as quais 

quinze foram registradas no Brasil (LIMA et al., 2018).  Grande parte dessas espécies 

de camarões bentônicos habitam regiões que necessitam de águas com maior 

concentração salina para completar seu desenvolvimento larval, no entanto, existem 

também espécies nas águas estuarinas e dulcícolas, com total independência da água 

do mar. 

O crustáceo é uma categoria importante dos produtos aquáticos, não 

unicamente pelo seu grande valor nutritivo, mas como também por fazer parte de 

iguarias finas, de consumo progressivamente mais elevado nas diversas receitas 

peculiares, em todo lugar no mundo, mas principalmente entre os povos dos países 

mais desenvolvidos (COSTA, 2016). No entanto, a carcinicultura de água doce é uma 

atividade de menor escala em relação a criação de camarões marinhos, esta atividade 

estimula geração de emprego, e agrega valores econômicos não exclusivamente às 

grandes empresas, mas também incentivando o pequeno produtor a adotar boas 

práticas sustentáveis e contribuir com desenvolvimento da carcinicultura dulcícola 

(SANTOS, 2017).  

A produção de espécies nativas de água doce tem sido reconhecida como 

modelo de produzir crustáceos com baixo impacto ambiental, porque apresenta várias 

vantagens, maior resistência às doenças, maturação e larvicultura, independência da 

água salgada e sistema de produção compatível com pequenas propriedades 
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(FREIRE et al., 2013). Porquanto, faz-se necessário enfatizar esse cenário 

inquietante, para atribuir perspectiva de desenvolvimento, sobretudo, por ser o cultivo 

de camarão considerado uma das principais atividades da aquicultura (FAO, 2018). 

No Brasil, ocorrem três espécies de camarões de água doce nativos que 

possuem grande potencial para cultivo, Macrobrachium acanthurus, M. amazonicum 

e M. carcinus (VALENTI, 1993). Segundo Freire et al. (2012) estas espécies são 

largamente exploradas pela pesca artesanal no estado do Pará, onde há um mercado 

significativo. Entretanto, a carcinicultura de água doce utiliza na maior parte dos 

empreendimentos, a espécie exótica M. rosenbergii, que pode causar grandes 

impactos ambientais e riscos de doenças, fazendo com que as espécies nativas 

tenham que competir por espaço (SILVA, 2011).  

Segundo Silva (2011), fazem-se necessárias práticas de manejo e cuidados 

adequados nas fazendas de carcinicultura de detém a espécie exótica para conter a 

disseminação. Porque, Lima e Silva (2015), comentam que de acordo com relato de 

pescadores em diversos pontos da região amazônica, a espécie exótica M. 

rosenbergii evidenciou-se nos últimos anos, provavelmente decorrente de 

rompimentos de barragem de carciniculturas, então, nota-se aumento no volume de 

capturas da espécie exótica. Embora não haja muitas informações que definam os 

potenciais impactos que os camarões exóticos possam causar aos nativos da 

Amazônia, a ocorrência de exemplares exóticos adultos em ambientes naturais foi 

observada, evidenciando maior sucesso adaptativo em relação ao camarão nativo 

(LIMA; ILVA, 2015). 

 O desenvolvimento de pacotes tecnológicos para espécies nativas, permitem 

que se promovam ações para compreensão da importância da conservação do 

camarão nativo e os possíveis impactos ecológicos que as espécies exóticas podem 

causar no meio ambiente, bem como contribui a evitar-se possíveis riscos a extinção 

do camarão nativo e ao mercado carcinícola da região amazônica. Contudo, o cultivo 

da espécie nativa apresenta grande potencial de expansão, sem dúvida o cultivo de 

organismos aquáticos, tanto marinho como dulcícola, é uma atividade viável, 

permitindo que o Brasil ingresse no comércio internacional de pescado (ROCHA, 

2017). 

Objetivou-se analisar os recursos bibliográficos referente aos camarões 

Macrobrachium rosenbergii (DE MAN, 1879) e Macrobrachium amazonicum 
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(HELLER, 1862), na perspectiva de suas sobrevivências no meio natural, as 

demandas comerciais e os problemas causados pela introdução da espécie exótica 

M. rosenbergii na Amazônia. 

 
 
 
 

2 CAMARÕES DE ÁGUA DOCE 
 

Macrobrachium sp. é o gênero no qual pertence o maior número de espécies 

de camarão de água doce da família Palaemonidae pelas quais se tem interesse, não 

só pela importância econômica, mas também por sua biologia, diversidade e 

distribuição geográfica, sobretudo, em zonas tropicais e subtropicais (FAO, 2018). Em 

uma listagem mundial este gênero constitui-se em 240 espécies e subespécies 

válidas, onde 18 ocorrem nas bacias Amazônica, interiores e litorâneas no território 

brasileiro (RIBEIRO, 2018). 

A maioria das espécies conhecidas requer águas salobras nas fases iniciais 

de seu ciclo vital, algumas completam seu ciclo de vida em lagos continentais salinos 

e de água doce (BARROS, 1997). A presença dos macroinvertebrados nos 

ecossistemas aquáticos, tais como os camarões carídeos, está intimamente 

relacionada com os fatores ambientais, principalmente vazão do rio, substrato, 

temperatura, turbidez, oxigênio dissolvido, entre outros, dessa forma, a distribuição 

das espécies pode variar em função da sua tolerância sobre os fatores limnológicos 

(RIBEIRO, 2018). 

A maioria dos camarões pertencentes a este gênero apresentam grande 

tamanho corporal, sendo que os machos e fêmeas de muitas espécies apresentam o 

segundo par de quelípodo - uma pata (pinças) fortemente diferenciada de forma 

adaptar-se à função preênsil - bem desenvolvido, diferenciando-os dos demais 

camarões (RIBEIRO, 2018). O gênero Macrobrachium sp. tem espécies com grande 

capacidade de produção em escala, pois o fato de serem nativos colabora com a 

oferta das larvas, além de serem aptos ao cultivo, favoráveis ao clima, solo e 

composição da água.  

A carcinicultura no Brasil tem potencial para expandir, porém, a criação de 

camarões de água doce necessita de estratégias para realizar-se manejo adequado, 

para que haja aumento da produção e consequentemente dos lucros. Os camarões 
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de água doce cultivados no país são absorvidos pelo mercado interno, mas o custo 

da produção e a dificuldade da concessão de licenças ambientais dificulta a expansão 

para o mercado internacional (NEW & KUTTY, 2010).  

 
 

 
2.1 Espécies nativas 

 
Macrobrachium amazonicum (HELLER, 1862) é uma espécie nativa do Brasil 

(Figura 1), mas, sua distribuição original estava restrita às bacias do Amazonas, 

Orinoco e às bacias do Paraguai e baixo Paraná. Porém, a espécie tem sido coletada 

em diversas outras regiões do Brasil (LATINI, 2016). É também, uma das espécies 

mais exploradas comercialmente na região Norte do Brasil, M. amazonicum possuía 

maior ocorrência nas águas interiores da Amazônia, entretanto, a atividade ainda não 

responde a uma política planejada de desenvolvimento sustentável e nem na 

conservação das riquezas e dos recursos naturais, cuja existência está boa parte 

ameaçada (SILVA et al., 2017). 

 

   Figura 1 - Macrobrachium amazonicum (HELLER, 1862). 

 
Fonte: Acervo dos autores. 

 

A espécie habita as áreas marginais de regiões alagadas e pouco profundas. 

Sendo capaz de resistir durante um longo período condições adversas no ambiente 

aquático, como aumento da temperatura, redução do oxigênio e altos teores de 

salinidade, possui também, resistência a doenças e alta taxa de sobrevivência, o que 

resulta em um bom desempenho zootécnico e grande aceitação comercial. Apresenta 

grande rusticidade e resistência, fácil reprodução e desenvolvimento em cativeiro 

(ARAUJO; VALENTI, 2005; MACHADO, 2018). 



 

689 
 
           R. gest. sust. ambient., Florianópolis, v. 9, n. 3, p. 683-710, jul/set. 2020. 

A biologia reprodutiva da espécie é influenciada pelo habitat, em que as 

populações próximas a costa apresentam maior fecundidade em relação as 

populações continentais (SOEIRO, 2016). Os locais mais abrigados, como por 

exemplo as cabeceiras de canais-de-maré ou furos (comuns no estuário amazônico), 

são os locais preferencialmente procurados por fêmeas maduras para a desova e o 

crescimento dos juvenis. Estudos de crescimento e de avaliação de explotação na 

área mostraram que esses camarões crescem rapidamente, embora não atinjam 

grandes tamanhos (BENTES, 2016).  

Sua polução caracteriza-se pela atividade reprodutiva contínua e intensificada 

nos períodos mais chuvosos, podendo surgir fêmeas ovígeras durante todo ano 

independente do período sazonal. Mesmo sendo uma espécie endêmica da própria 

região Amazônica, também é encontrada nas bacias dos rios Paraná e São Francisco, 

bem como em outras bacias da América do Sul e Central. Trata-se da espécie ideal 

para cultivo, com um grande potencial para carcinicultura (LIMA; SILVA, 2015). 

Embora se tenha um pacote tecnológico desenvolvido especialmente para o 

cultivo de M. amazonicum, há uma carência de estudos voltados para a compreensão 

da dinâmica populacional e das relações ecológicas deste camarão em ambiente 

natural (BENTES, 2016). Outra espécie de água doce mais conhecida, pescada e 

consumida é a M. carcinus (Linnaeus, 1758) popularmente chamada de pitu (“casca 

escura”, em tupi-guarani). Seu nome científico pode ser traduzido do grego como 

“crustáceo de braço grande”, em referência a um longo par de pernas com pinças que 

esta espécie possui. O pitu é o maior camarão de água doce do mundo, podendo 

medir até 30 centímetros de comprimento e pesar quase um quilo.  (COSTA, 2016).  

Outro camarão de água doce é o da espécie Macrobrachium acanthurus 

(Wiegmann, 1836) possui uma distribuição geográfica restrita no continente 

americano, ocorrendo desde a Carolina do Norte (USA) ao sul do Brasil. Em várias 

regiões esse camarão é bastante explorado artesanalmente pelas populações 

ribeirinhas e constitui um recurso pesqueiro economicamente relevante.   

Apresenta grande porte, altas taxas de fertilidade e fecundidade, com 

reprodução durante o período chuvoso em diferentes regiões do Brasil e é de fácil 

manutenção e reprodução em cativeiro, por isso é considerado potencialmente viável 

para o cultivo em escala comercial. Porém, além de estudos sobre a biologia 

reprodutiva, há necessidade do desenvolvimento de uma técnica de larvicultura 
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apropriada para M. acanthurus, uma vez que o cultivo nessa fase apresenta várias 

dificuldades na taxa de sobrevivência (QUADROS, 2004). 

Entre as espécies, Macrobrachium birai (LOBÃO et al., 1986) também 

apresenta uma distribuição geográfica que abrange o litoral Nordeste e Sudeste do 

Brasil, com ocorrência nos Estados do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Sergipe e 

São Paulo. Assim como, outras espécies do gênero, necessita da presença de água 

salobra para que o seu desenvolvimento larval se complete. O estado atual de 

degradação ambiental, causado por poluição, aterros e construção de barreiras, 

podem impedir a migração das larvas para as regiões estuarinas ou o seu retorno, 

como juvenil, interrompendo o ciclo de vida dessas espécies. Portanto, estudos sobre 

a ontogenia dessas espécies tornam-se imprescindíveis para a realização de cultivos 

visando a reposição de estoques naturais. (MELLO, 2005). 

A contribuição de espécies nativas em empreendimentos aquícolas, está de 

acordo com práticas de sustentabilidade e gestão ambiental, uma vez que amenizam 

os danos causados ao ambiente natural desses animais e até os riscos gerados pelo 

escape acidental dos camarões exóticos no meio ambiente. Assim, potencializa-se 

ainda mais o cultivo da espécie e coopera-se com a liberação para implementação de 

novas produções (MARQUES et al., 2012). 

 
 

 
2.2 Problemática das espécies exóticas 
 

A introdução de espécies exóticas é considerada umas das maiores ameaças 

à diversidade biológica (GAZOLA-SILVA, 2007). Espécies que apresentam um 

sucesso adaptativo podem ocasionar alterações no habitat, na cadeia trófica, na 

estrutura da comunidade, hibridização, perda do patrimônio genético original, além da 

introdução de doenças e parasitas (LIMA; SILVA, 2015). Contudo, em resposta ao 

desenvolvimento de técnicas para diagnosticar enfermidades de ordem viral, a cada 

ano são investigadas com mais eficiência as infecções virais, bem como estratégias 

de manejo para que se possa lidar com os possíveis agentes infecciosos dentro de 

um cultivo (NUNES et al., 2004). 

Poucos estudos sobre a introdução de espécies exóticas foram realizados no 

Brasil. Gazola-Silva et al., (2007) registraram cinco espécies exóticas de crustáceos 

para o estado de São Paulo. Entre as cinco, os autores citam Procambarus clarkii 
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(GIRARD, 1852), introduzida para aquariofilia e Macrobrachium rosenbergii (DE MAN, 

1879) para aquicultura (Figura 2). 

 

Figura 2 - Macrobrachium rosenbergii (DE MAN, 1879). 

 
Fonte: Acervo dos autores. 

 

P. clarkii é uma espécie nativa da região sul-central dos Estados Unidos até o 

nordeste do México e é produzida para consumo em diversos países do mundo. No 

Brasil, esta espécie não foi introduzida para cultivo, mas, é muito apreciada nas 

atividades de aquarismo, principalmente, em função de sua variação de cores, indo 

desde o azul claro até um vermelho intenso (LATINI, 2016). No Brasil, M. rosenbergii 

é a espécie exótica mais cultivada em água doce, originária do Indo-Pacífico –

conhecido como camarão Gigante-da-Malásia que possui alto valor comercial devido 

ao seu grande porte. Seu cultivo teve início em 1961 por pesquisadores da Malásia e 

logo foi difundido para outros países, sendo introduzido no Brasil em 1977 pelo 

departamento de Oceanografia da Universidade Federal de Pernambuco 

(CAVALCANTI, 1998).  

Segundo os anexos da portaria do IBAMA no 145/98, de 29 de outubro de 

1998, a espécie M. rosenbergii foi detectada nas seguintes bacias hidrográficas 

brasileiras: Nordeste, São Francisco, Alto-Paraná e Paraná. Sua ocorrência foi 

registrada em ambiente natural nos Estados do Pará (BARROS; SILVA, 1997), do 

Espírito Santo (VALENTI; NEW, 2000) e de São Paulo (BUENO et al., 2001). 

A preocupação da ocorrência desta espécie em ambientes naturais, não 

decorre apenas de o fato da espécie ser competidora, mas também por ter potencial 

reprodutivo que pode trazer prejuízos para espécies nativas, pois fêmeas maduras 

podem gerar até 100 mil ovos por desova e começam a se reproduzir com de 15 a 20 

g (SILVA, 2011). As fêmeas atingem o tamanho máximo de 34 cm de comprimento e 
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os machos adultos atingem cerca de 26 cm (GAZOLA-SILVA, 2007). A temperatura 

ideal para o seu crescimento situa se entre 25 e 31 °C. O que justifica o sucesso 

adaptativo na qual a espécie obteve ao ser trazida para as águas brasileira, um país 

tropical, próximo da linha do equador, que oscila nas suas temperaturas e favorece 

espécies que necessitam desse clima (RODRIGUES, 1991). 

M. rosenbergii traz inquietações à carcinicultura de água doce, embora a 

tecnologia para o seu cultivo seja bastante pesquisada, ainda carece de estudos 

também sobre seus impactos causados no ambiente brasileiro, portanto pesquisas a 

respeito do seu sistema digestivo, alimento e alimentação, e tecnologias que o 

envolvam são importantes (SANTOS, 2017). Segundo Correia et al. (1997), a espécie 

apresenta um comportamento de canibalismo, principalmente quando confinado e na 

ausência do alimento natural. Os machos adultos de garras azuis apresentam 

comportamento territorial (RODRIGUES, 1991). E ainda, segundo Gazola-Silva et al., 

(2007) o camarão M. rosenbergii é transmissor do vírus da WSS (White Spot 

Syndrome); e por esse entre outros motivos sua presença pode acarretar a escassez 

ou alterações na estrutura da população de camarões nativos, principalmente o M. 

amazonicum.  

Muito embora se relate que para todo tipo de produção de camarão estão 

associadas cerca de 35 doenças virais na carcinicultura mundial, no Brasil há relatos 

de alguma dessas enfermidades (mancha branca - WSSV, vírus da necrose muscular 

infecciosa - IMNV, hepatopancreatitenecrosante -NHP e necrose hipodérmica e 

hematopoiética infecciosa - IHHNV) (ROCHA, 2016). 

No entanto desde 1998, se considerava que para o cultivo da espécie M. 

rosenbergii no Brasil, há a necessidade de se compreender que o sucesso do 

empreendimento está embasado, principalmente, na competência de sua 

administração e no aproveitamento adequado da tecnologia, sendo necessário 

pesquisas voltadas a espécie para que se forneçam respostas juntamente com a 

comunidade científica, compatíveis as necessidades dos produtores (VALENTI, 

1998). 

O acentuado crescimento na aquicultura, principalmente por ser uma 

importante fonte de proteína e renda é a principal responsável pela introdução de 

espécies alóctones e/ou exóticas em ecossistemas aquáticos naturais, sendo que de 

3141 novas introduções 1386 são resultados desta atividade (GAZOLA-SILVA, 2007). 
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2.3 Principais enfermidades do camarão cultivado 
 

 Segundo Gois et al. (2017) enfermidades que acometem camarões cultivados 

podem ser classificadas, quanto à natureza, em enfermidades de origem infecciosa e 

não infecciosa. As de origem infecciosa são provocadas por agentes transmissíveis, 

vírus, bactérias, fungos e protozoários; as enfermidades de origem não infecciosa, por 

sua vez, são as causadas por agentes não transmissíveis (Quadro 1). 

• Pesticidas presentes no solo e na água de cultivo, como praguicidas 

(inseticidas e herbicidas) e também metais pesados. Por pertencerem ao grupo dos 

artrópodes, os insetos e os camarões se apresentam como organismos semelhantes, 

o que impõe uma especial sensibilidade à presença de inseticidas transportados pelas 

águas durante o período de chuvas; 

• Condições extremas no ambiente de cultivo, como as anormalidades de 

temperatura, oxigênio dissolvido, pH, salinidade, desequilíbrio iônico, alcalinidade, 

ácido sulfídrico e entre outros parâmetros importantes; 

• Desastres ambientais, como os que afetam diretamente o meio ambiente e 

que são provocados por tempestades, furacões, tsunamis e terremotos. 

Dentro dos, agentes patogênicos que comprometem o sucesso de uma 

produção, o vírus da IMNV, em alguns casos, reduziu significativamente sistemas de 

produção de camarão marinho, chegando a afetar 80% do cultivo (IBAMA, 2005). 

A mionecrose infecciosa (IMN) significa infecção pelo vírus da necrose 

muscular infecciosa (IMNV), era antiga necrose ideopática muscular (NIM) (OIE, 

2008), cujo quadro clínico dos camarões afetados, é de uma necrose dos músculos 

estriados do abdômen e do cefalotórax (NUNES et al., 2004). Outro vírus bastante 

preocupante para as perdas de produção é o vírus da síndrome da mancha branca 

(White spot syndrome vírus – WSSV), conhecido como o agente etiológico da virose 

mais avassaladora da história da carcinicultura (ESCOBEDO-BONILLA et al., 2008). 

A mancha branca é extremamente virulenta e patogênica, afeta diferentes espécies 

de camarões peneídeos cultivados, bem como, crustáceos decápodas, caranguejos e 

lagostas (LO et al., 1996). Sendo o sinal clínico, pontos brancos na carapaça e 

coloração avermelhada no corpo do animal. Caracteriza-se por poder atingir uma 

ampla variedade de tecidos de origem ectodérmica e mesodérmica (LO et al., 1997). 
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O aparecimento de enfermidades por patógenos oportunistas é um dos 

principais problemas no cultivo de camarão (SILVA, 2007). Com o aumento da 

comunidade bacteriana, ocorre desequilíbrio nas populações causando riscos à saúde 

animal, principalmente em pós larvas, cujo gênero Vibrio é um dos causadores de 

perdas na produção aquícola, e é encontrado naturalmente em sistemas estuarinos e 

marinhos (GOIS, 2017). 

Infecções por Vibrio spp. são conhecidas na carcinicultura e apresentam 

sinais clínicos característicos, embora não patognomônicos, tais como letargia, perda 

de apetite, hepatopâncreas manchados e necróticos com a presença de agregação 

de células digestivas, descoloração do corpo, amarelecimento do tecido branquial, 

manchas brancas no músculo abdominal, melanização, necrose e inflamação de 

órgãos (brânquias, coração) e algumas vezes luminescência (MAYER, 2011). 

 
Quadro 1 - Enfermidades infecciosas do camarão cultivado no Brasil. 

Tipo de 
patógeno 

Enfermidade Nome vulgar 

Vírus 

TSV- vírus da síndrome 
de taura 

Síndrome de taura 

WSSV-white spot 
syndrome 

virus* 

Síndrome da mancha 
branca ou enfermidade 

da mancha branca 

IHHNV–infecção 
hipodermal e necrose 

hematopoiética* 

Síndrome do 
nanismo 

BP – Baculovirus 
penaei 

      Baculovirose 

IMNV–mionecrose 
infecciosa viral* 

NIM – necrose 
infecciosa muscular 

Protozoário 

Microsporidiose Camarão algodão 

Infestação por gregarinas 
Infestação por 

gregarinas 

Colonização branquial Brânquias sujas 

Bactérias 

NHP – hepatopancreatite 
necrosante* 

Camarão calça 
frouxa 

Vibriose          Vibriose 

Bactérias filamentosas 
Infestação de 

brânquias e carapaça 

  Pseudomoniose     Pseudomoniose 

    Aeromoniose       Aermoniose 

Fungos 
      Fusariose        Fusariose 

    Langenidiose       Langenidiose 
OBS: as enfermidades acima grifadas (*) estão listadas na OIE – organização 

internacional de epizootias. 
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Fonte: Gois, 2017. 

 
Em sistemas de carcinicultura comercial, o percentual de sobrevivência é um 

dos fatores mais relevante, pois está relacionado com a produtividade, os lucros 

obtidos e, consequentemente, com a viabilidade econômica da atividade. Logo o bem-

estar do animal se torna de suma importância para o cultivo. Apesar de estarem 

sempre se desenvolvendo e aumentando suas produções, no cultivo de camarão, 

problemas de manejo, qualidade de água, e doenças ainda causam quebras de safra, 

principalmente as enfermidades, pois são agentes que podem desempenhar papel 

patogênico para os animais que estão em confinamento (SANTOS, 2017). 

 

 
3 PROBLEMÁTICAS DA INSERÇÃO DA ESPÉCIE EXÓTICA 

 
Com base nos recursos bibliográficos disponíveis, foram consideradas 

algumas características, como por exemplo, a) a nutrição que está embasada nos 

alimentos que se eram oferecidos ou encontrados nos camarões; b) a biologia se trata 

da característica de cada camarão levando em conta suas famílias e gêneros; c) a 

ocorrência se tratou sobre o número de vezes que esses camarões foram encontrados 

em ambiente natural, seja por pesquisa ou pescadores; d) a produção mostrou quais 

foram as espécies de mais interesse dos produtores e comerciantes; e) a densidade 

notificou a quantidade de estocagem de cada camarão; f) a doença se tratou das 

enfermidades encontradas nos camarões por fatores bióticos ou abióticos; e g) outros 

que se refere a nenhum dos acima citados.  

Dessa forma, foi possível obter o número de pesquisas que se trataram 

exatamente dos riscos e problemas enfrentados pelos camarões nativos. Foi 

separado a espécie em que cada trabalho retratava, no intuito de demonstrar as 

espécies de interesse dos autores, dando ênfase nos camarões M. amazonicum e M. 

rosenbergii.  

Não se encontra com abundancia o camarão M. amazonicum, mesmo sendo 

uma espécie nativa da região norte e nordeste. Foi significativo o um número de 

trabalhos para esta espécie, sendo a mais representativa das nativas da região e 

procurada por pescadores ribeirinhos, os materiais encontrados demonstram a sua 

grande importância para essas pessoas. No entanto, autores se referiram mais a 

ocorrência da espécie M. rosenbergii, pois se trada de um camarão que obteve 
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sucesso adaptativo na região e bem aceito para o consumo. Logo, a relação entre as 

duas espécies foi pouco discutida, sem muitos relatos, mas tratou-se de que o M. 

rosenbergii se destaca com mais interessados, para cultivo, pesca e até mesmo para 

consumo. 

Observou-se nos trabalhos citados que 23% se empenham nas pesquisas 

sobre a “biologia” das espécies, visando também a espécie exótica M. rosenbergii, 

descrevendo características, as formas de sobrevivência e melhor maneira de 

produção – como apresenta a figura 3, com 17% dos trabalhos voltados a “produção” 

dos camarões -, proporcionando aos produtores variadas formas de cultivo, sem ao 

menos citar os riscos que a espécie exótica pode ocasionar a espécies nativas. 

 

Figura 3 - Pesquisas relacionadas à Carcinicultura de água doce. 

 
 

A Nutrição, produção e Manejo das espécies, estão relacionadas e 

interligadas com as  Doenças, essa relação se baseia na descrição do cultivo do 

camarão, onde ocorrerão doenças, nas quais algumas medidas tomadas, foram 

utilizar como um dos recursos de recuperação, a alimentação – pois segundo Itamar 

Rocha (ABCC 2018), o fornecimento de uma dieta balanceada é uma das principais 

estratégias para a produção de animais saudáveis, sobretudo, pela presença de 

nutrientes que são importantes para completar o desenvolvimento do sistema 

imunológico - o que confirmam que M. rosenbergii é o portador de algumas doenças 

e uma delas é a síndrome da mancha branca, doença que causa maior preocupação 

entre os produtores. 

A possibilidade de cultivar larvas de M. rosenbergii sem fornecer alimento, nos 

primeiros dias de vida, para reduzir o custo de produção; logo a taxa de sobrevivência 

das larvas no tratamento sem alimentação sinalizou a possibilidade de um cultivo 

intensivo sem fornecimento de alimento, nos primeiros dias de vida (FONSECA et al., 

2009). 
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E por sua vez, a Ocorrência de impactos ambientais por espécies nativas, 

com 15% dos trabalhos descritos, mostrou-se notoriamente preocupante, pois 

relataram-se inúmeras vezes que o M. rosenbergii foi encontrado em ambiente 

natural, minimizando assim a população da espécie nativa M. amazonicum. 

Barros e Silva (1997) citam que entre 1993 a 1995 ocorreu a produção máxima 

de larvas e pós-larvas, distribuídas a produtores locais para engorda no estado do 

Pará. Posteriormente, houve um crescente desinteresse e descuido dos produtores 

que foram passando para a área de peixes e abandonando a carcinicultura. Logo, a 

espécie pode ter escapado para o meio ambiente ainda nas fases de desenvolvimento 

larval, ou como adulto, pois estes animais podem subir por superfícies verticais e 

atravessar terrenos bastante úmidos (NEW; SINGHOLKA, 1984). O que ocasionou a 

existência dessa tal espécie de camarão de porte avantajado, ocorrendo nos rios e 

igarapés locais em Bragança, Pará, o M. rosenbergii. 

Segundo Lima e Silva (2015), o maior problema encarado foi que pescadores 

ribeirinho da região bragantina parte integrante da planície flúvio-marinha do litoral do 

Estado do Pará, deixaram o alvo principal das pecarias que é a espécie nativa M. 

amazonicum para capturar o M. rosenbergii, devido seu aumento populacional, 

possuir maior porte e um alto valor comercial local. Entre os 40 entrevistados 76% 

capturam a espécies exótica e apenas 6% a nativa M. amazonicum. O crescente 

esforço e dificuldades nas capturas de M. amazonicum na região Norte do Brasil foi 

alertado por Lucena-Frédou e colegas, onde os autores chamam atenção para 

também a falta de manejo de pesca para a espécie, bem como para o estabelecimento 

mínimo de tamanho para sua comercialização (BENTES, 2016). 

Outro motivo da falta da espécie nativa em algumas regiões, foi devido ao 

barramento do rio Tocantins devido a Usina Hidrelétrica de Tucuruí, que ocasionou 

diversos impactos ambientais na região, principalmente aos recursos pesqueiros que 

tiveram a sua rota migratória interrompida, tendo como consequência o declínio da 

abundância de algumas populações e do número de espécies. Principalmente a do 

M. amazonicum que foi uma das espécies mais impactadas segundo Araújo et al., 

(2014). 

A figura 4 apresenta a relação dos números de trabalhos que citaram cada 

espécie; observa-se, que a maior ocorrência foi relacionada ao camarão M. 

rosenbergii, tendo coerência com o que mostra na figura 3, onde a atenção está toda 
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voltada para espécie exótica. Foram encontrados 23 trabalhos sobre Macrobrachium 

rosenbergii, 17 sobre Macrobrachium amazonicum, 12 relatando as duas espécies, 

19 trabalhos descreveram outras espécies e 28 trabalhos sobre espécies marinhas 

(Figura 4). 

 

Figura 4 - Relação dos números de trabalhos em que cada espécie foi citada. 

 
 

A preocupação sobre o que ocorre entre as duas espécies de acordo a figura 

4, devido ao risco citados aqui e por outros autores. O M. amazonicum é, acima de 

tudo, mais um recurso tratado com descaso, devido a introdução de outras espécies 

e tem mostrado sinais de sobre-exploração. A atividade de captura descontrolada, 

mesmo por pescadores artesanais, está comprometendo os estoques pesqueiros 

(BENTES, 2016). 

Há muitas alternativas para controlar ou reduzir os impactos causados por 

espécies invasoras, como o controle mecânico, biológico e químico, porém, todas elas 

apresentam custos econômicos e ambientais elevados (GAZOLA-SILVA, 2007). Para 

haver um manejo dos recursos pesqueiros é fundamental que esse processo ocorra 

de forma colaborativa e integrando todos os atores e setores de interesse (BENTES, 

2016). 

Uma das alternativas para minimizar a população do M. rosenbergii, não 

menos descartada é de que, segundo ISSAC (1995), a sobrepesca acontece quando 

as mortes causadas pela captura excessiva superam a capacidade de crescimento 

dos indivíduos restante da população, ou seja, os peixes são capturados antes que 

possam crescer o suficiente para contribuir substancialmente com a biomassa do 

estoque. Isso implicaria drasticamente na diminuição das matrizes adultas e aptas 

para reprodução, que por consequência tem contribuído no declínio dos estoques 

naturais dessa espécie.  

23

17

12

19

28

Macrobrachium
rosenbergii

Macrobrachium
amazonicum

As duas
espécies

estudadas

Outras espécies
de água doce

Espécies
marinhas



 

699 
 
           R. gest. sust. ambient., Florianópolis, v. 9, n. 3, p. 683-710, jul/set. 2020. 

Outro importante papel para a otimização das pescarias e, 

consequentemente, de todo o sistema pesqueiro, é o da administração de todo o 

processo que deve se apoiar primeiramente a) na conservação, em longo prazo, dos 

recursos; b) na maximização da produção e da receita total das capturas ou da entrada 

de divisas; c) na maximização do lucro; d) na diminuição dos custos de produção; e) 

na melhoria da condição econômica e social da mão de obra, para uma melhor 

oportunidade de emprego e redistribuição dos benefícios. Certamente, esses seriam 

os princípios básicos para uma administração pesqueira ideal. Assim, a falta de uma 

adequada administração da atividade, desde seu princípio, pode vir a possibilitar esse 

incremento demasiadamente elevado do esforço de pesca, conduzindo à 

rentabilidade nula e até a uma redução dos valores de capturas totais (BENTES, 

2016). 

É necessário incentivar produtores ao cultivo de espécie nativas, abordando 

os benefícios e vantagens que a produção pode propiciar. No entanto, o 

desenvolvimento de pesquisas básicas sobre as espécies invasoras, abordando os 

riscos e métodos para evitar, juntamente, com o estabelecimento de regras e 

tecnologias eficazes para a prevenção de escape dos tanques de cultivo, deve ser 

incentivado e acompanhados de forma efetiva. 

 

 

4 CONCLUSÃO 
 

Os dados levantados revelam que a introdução da espécie exótica 

Macrobrachium rosenbergii pode causar risco à sobrevivência ao meio natural e às 

demandas comerciais da espécie nativa Macrobrachium amazonicum. Porque a 

espécie exótica ao proliferar-se e modificar o habitat natural provoca a escassez da 

espécie nativa. 

Dessa forma, o presente estudo enfatiza a questão dos cuidados e 

procedimentos que o produtor de camarão das duas espécies precisa tomar para 

obter sucesso na produção. É crucial implementar práticas de sustentabilidade e 

gestão ambiental dos ambientes produtivos, pois amenizam os danos causados pela 

degradação ambiental e pela presença da espécie exótica no ambiente natural. 

Faz-se necessário que a comunidade científica, empresários/produtores, 

técnicos e estudantes, evolvam-se na realização de seminários, debates, encontros e 
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eventos que discutam o papel que a carcinicultura de água doce tem desempenhado 

nos últimos anos e as novas propostas de melhorias para atividade. 
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